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1. INTRODUÇÃO 

A associação de culturas é uma prática tradicional, principalmente entre pe- 

quenos agricultores, uma vez que o consórcio propicia o uso mais racional dos re- 

cursos ambientes, possibilitando uma estabilidade da renda familiar do agricultor 

ao longo dos anos (1, 6). 
O consórcio apresenta diversas vantagens, tais como melhor interceptação da 

energia solar, melhor utilização dos nutrientes do solo, uso mais eficiente da umi- 

dade, maior índice de uso eficiente da terra (UET), melhor utilização da 

máão-de-obra e diminuição dos riscos de perda (10). 
O Brasil é o principal produtor de feijáo (Phaseolus vulgaris L.), sendo toda a 

produção consumida internamente. Oitenta por cento do feijão é cultivado em 

associação com outras culturas, principalmente com o milho (12). Já o sorgo vem 
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sendo cultivado em sistemas exclusivos, principalmente na Região Sul do Pais. 
Todavia, em virtude das características de certas áreas de cultivo no Brasil, o 
sorgo poderá ser cultivado em pequenas propriedades e envolvido em consórcios. 

Essa gramínea tem dado resultados promissores em cultivos consorciados, 
principalmente em regiões de clima tropical semi-arido, por apresentar boa capa- 
cidade de adaptação, uma vez que é menos influenciada pelas condições climáti- 
cas do que o milho e algumas culturas (6, 8, 11). 

Para se obterem bons rendimentos em culturas consorciadas, é necessário de- 
terminar a população ideal, o espaçamento e o arranjo adequado para cada re- 
gião. Para o conhecimento desses fatores, é fundamental o estudo de parâmetros, 
como precipitação pluvial, incidência de luz, temperatura, direção e velocidade do 
vento e área foliar, entre outros (5). 

A escolha de culturas para serem consorciadas depende de fatores físicos, 
como condições de solo, temperatura e distribuição de chuvas; de fatores sociais, 
como hábitos alimentares e disponibilidade de mão-de-obra; e de fatores economi. 
Cos, como transporte e preço no mercado. 

Uma vez conhecidas as vantagens que podem ser obtidas no sistema de culti- 
Vo consorciado, o: trabalhos de pesquisa devem visar, dentre outros aspectos, a 
variabilidade genotfpica (altura e arquitetura) e a escolha de espécies efou cultiva- 
res que melhor se adaptem à associação e as Ppopulações mais viáveis. 

Com base nessas considerações, procurou-se desenvolver um estudo de viabi- 
lidade do consórcio sorgo granifero (Sorghum bicolor (L) Moench) — feijão (Pha- 
seolus vulgaris L.), com vistas a avaliar os efeitos da associação, população e 
genótipos de sorgo granífero sobre a produção e outros caracteres agronômicos 
das culturas envolvidas. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se estudo de campo, no ano agrícola 1983/84, em área do 
Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa, no município de 
Coimbra, em solo Podzólico Vermelho-Amarelo Câmbico, fase terraço. 

Coimbra está localizada na Zona da Mata do Estado de Minas Gerais, a uma 
altitude de 715 m, e tem como coordenadas geográficas 20°50'30” de latitude Sul e 
42º48'30” de longitude a Oeste de Greenwich. 

Coletou-se material do solo da área experimental para análises granulométri- 
caequmflca,cxunsresmtadosindjcaramacidezmédmeteoresdeP.K,Ca+ Mge 
Al trocavel baixos. 

Foram conduzidos dois ensaios de campo, o primeiro instalado na época das 
«aguas» (24/11/83) e o segundo na época da «seca» (17/02/84). Os tratamentos do 
experimento das «aguas» foram constituidos pela combinação de trés genétipos 
de sorgo granifero com populagdes de 150.000 e 250.000 plantas/ha e dois sistemas 
de cultivo, exclusivo e consorciado com feijéo, este com população de 87.500 plan- 
tas/ha. 

No experimento da «seca», os tratamentos foram idénticos aos do 
experimento das «4guas», com exceção do gen6tipo CMS x 8347, que foi substitui- 
do pelo gen6tipo G 522 DR, e da População de plantas de feijão, que foi de 125.000 
plantas/ha no cultivo consorciado. 

Usou-se o delineamento experimental em blocos casualizados, no arranjo em 
parcelas subdivididas, com quatro repetições. Nas parcelas ficaram os trés genoti- 
posdesorgoenassubpareeh;ueombimgbesdosdnismumuflecmfivn.ex» 
clusivo, e consorciado, com as duas populações de sorgo. No consórcio utilizou-se
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o espaçamento único de 0,40 m entre fileiras, no arranjo espacial de duas fileiras 

de sorgo para duas de feijão. Utilizou-se, em cada bloco, uma parcela adicional 

com feijão em plantio exclusivo, com populações de 175.000 e 250.000 plantas/ha 

para os experimentos das «águas» e da «seca». O feijão e o sorgo, em plantios ex- 

clusivos, tiveram espaçamentos de 0,40 m e 0,80 m entre linhas, respectivamente. 

O cultivar de feijão utilizado foi o ‘Negrito 897', de hábito de crescimento (tipo 

1I) indeterminado, porte ereto e ciclo vegetativo de 82 a 94 dias. 

Os genótipos de sorgo granifero utilizados foram hibridos simples, sendo 0 AG 

1003 produzido pela Agroceres, o BR 300 e o CMS x S347 pelo Centro Nacional de 

Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS) e o G522 DR pela Germinal. Foram 

utilizados 250 kg de sulfato de amonio, 350 kg de superfosfato simples e 70 kg de 

cloreto de potéssio, por hectare, para cada cultura. Aplicou-se 1/4 do nitrogenado 

no plantio e o restante em cobertura 20 e 30 dias ap6s as emergéncias do feijao e 

do sorgo, respectivamente. Semeou-se, para ambas as culturas, excesso de semen- 

tes, efetuando-se os desbastes aos 15 e 20 dias de emergéncia do feijão e do sorgo. 

Quando os genótipos de sorgo atingiram 50% de floração, foram amostradas 

quatro plantas competitivas de cada subparcela, determinando-se-lhes a area fo- 

liar. Coletaram-se também, nessa ocasiao, folhas de ambas as culturas, para ava- 

liação dos teores de nitrogénio, fosforo e potassio. 

Para a cultura do feijão, efetuou-se a medição fotoquimica da luz. A estratifi- 

cação da luminosidade do dossel foi obtida pelo método colorimétrico, utilizan- 

do-se o nitrato de uranilo. Solução de 10 ml desse composto, em frasco transparen- 

te, hermeticamente fechado, foi colocada na copa e na base do feijoeiro, no perio- 

do compreendido entre formação de vagens e enchimento de graos, por um 

periodo continuo de 24 horas, avaliando-se-lhes, em seguida, a absorbancia, atra- 

vés de um espectrofotometro, no comprimento de 460 nm. 

Para a cultura do sorgo e do feijao, na área util das subparcelas, avaliaram-se 

os seguintes caracteres: «stand» final, produção de grãos em kg/ha e peso de 1000 

grãos em grama. 

Para a cultura do sorgo, avaliaram-se também: número de panículas, peso de 

grãos por panícula, número de grãos por panícula e índice de panícula. 

Para a cultura do feijão, avaliaram-se, ainda: número de vagens por planta, 

número de grãos por vagem, produção de palhada, previamente seca em estufa, a 

70°C, até peso constante; indice de colheita, obtido pela razão entre o peso de 

grãos (na base do material seco) e a produção de matéria seca total (gréos + pa- 

Thada), em kg/parcela; e indice de uso eficiente da terra (UET), conforme descrito 

por MEAD e WILLEY (9). Determinou-se também o UET parcial de cada cultura. 

A contribuicéo relativa de uma cultura para o UET total foi obtida pela razio 

entre o seu UET parcial e o UET total do sistema. 

No cálculo de indice de Uso Eficiente da Terra obedeceu-se à seguinte formu- 

la: 

Rend. da cultura A Rend. da cultura B 

E em plantio consorciado em plantio consorciado 

= + 
Rend. da cultura A Rend. da cultura B 

em plantio exclusivo em plantio exclusivo 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Experimento das «Aguas» 

Tendo em vista o excesso de chuvas no período inicial de estabelecimento das
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culturas, o feijao sofreu danos irreversiveis, morrendo muitas plantas entre o 

periodo de desbaste e o estadio inicial de floração, razão por que, neste experimen- 
to, avaliou-se apenas o sorgo. 

No Quadro 1 estão os valores médios de todas as caracteristicas estudadas na 
cultura do sorgo granifero, de acordo com os genotipos, populações e sistemas de 
cultivo. 

‘Quanto ao «stand» final, o gendtipo BR 300 foi superior ao AG 1003 e ao CMS 

X 5347, não havendo diferencas entre esses dois últimos. Nota-se, também, que o 

‘BR 300" apresentou maior número de plantas, até mesmo acima das populações 

esperadas. Embora o sorgo granifero possua uma tendéncia de baixo perfilha- 

mento, a provável causa dessa variagao nas populagdes pode ser atribuida ao 
‘maior perfilhamento ocorrido nesse genétipo. 

Com relação ao nimero de paniculas por hectare, os genétipos BR 300 e CMS 

X 8347 nao diferiram estatisticamente, mas foram superiores ao AG 1003. Todavia, 
quanto ao peso médio de graos por panicula, o genétipo BR 300 foi superior ao AG 

1003, sendo este último superior ao CMS x S347. Observa-se, ainda no Quadro 1, 

que o aumento da população proporcionou uma redução no peso médio de grios 

por panicula, em virtude do aumento de competição intraespecifica em cada 

genotipo. 

O gen6tipo AG 1003 apresentou maior peso médio de 1.000 grios, não havendo 
diferenca entre os genétipos BR 300 e CMS x S347. 

Observa-se, ainda, que o sorgo, no cultivo exclusivo, apresentou graos mais 

pesados que no cultivo consorciado, independentemente dos genótipos e das po- 
pulações utilizadas. 

É provavel que o fato de se ter nos dois sistemas de cultivo o mesmo número 

de plantas de sorgo, sendo as fileiras, no sistema consorciado, dispostas em espa- 

camentos alternados de 0,40 e 1,20 m, e duas fileiras de feijão no intervalo maior 

entre fileiras de sorgo, tenha contribuido para o decréscimo no peso médio de 
1.000 graos. 

‘Quando se estudou a interacao gen6tipo x populagio (Quadro 2), observou-se 

que o BR 300 atingiu maior número médio de grãos por panicula nas duas popu- 

lações. Por outro lado, houve uma redução do nimero médio de grãos por 

panicula nos trés genétipos, quando se elevou a população de 150 para 250 mil 

plantas por hectare. Essa reducéo é conseqiiéncia do aumento da competição in- 
traespecifica de cada gen6tipo na maior populagéo. 

O resultado da aplicação do teste de médias na interação genétipo x popula- 

ção x sistema de cultivo (Quadro 3), para indice de panicula, mostrou que o gen6- 

tipo BR 300 apresentou os menores valores com a população de 250 mil plantas 

por hectare, tanto no cultivo exclusivo como no consorciado, o que indica maior 

numero de plantas sem paniculas nesse genotipo, nessa população. Tal fato é atri- 

buido à ocorréncia de maior perfilhamento desse genótipo, uma vez que o número 

de plantas por hectare foi superior a população esperada (Quadro 1). Esse percen- 
tual de aumento foi de 5,25% na populacéo de 250 mil plantas por hectare. J4 na 

população de 150 mil plantas por hectare, atingiu 11,87%. Contudo, é de esperar 

que em populações menores ocorra maior perfilhamento; esses perfilhos são vigo- 
rosos e emitem paniculas praticamente normais. 

Observando as médias de produção do Quadro 1, verifica-se que o genétipo 

BR 300 foi superior 20 AG 1003, e este superior a0 CMS x S341, com produção de 
4880 e 2806 kg/ha, respectivamente. O maior número de plantas, de paniculas e de 

grãos por panicula contribuiu para a superioridade do ‘BR 300'. 

O cultivo exclusivo mostrou-se superior ao consorciado na produção de grios,
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QUADRO 2 - Efeito de genótipos e populações de plantas de sor- 
go granífero sobre o numero de grãos por panícula, 
no experimento das "águas" 

Popula- Genótipos 

u AG 1003 BR 300 CMS x S347 

150.000 1299,7 aB 1972,4 aa 1103,3 aB 
250.000 921,8 bB 1417,6 bA 828,0 bB 

(*) As médias da mesma coluna, seguidas da mesma letra minds- cula, ou linha, seguidas da mesma letra maidscula, não di- ferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

QUADRO 3 - Efeito de genStipos, sistemas de cultivo e popula- coes de plantas de sorgo granifero sobre o indice de panicula, no experimento das "aguas" 

Sistemas Genótipos 
de Populações 

cultivo AG 1003 BR 300  CMS x S347 

Exclusivo 150.000 0,979 aA 0,957 aA 0,977 aA 
250.000 0,972 aA 0,866 bA 0,947 aA 

Consorciado 150.000 0,993 aA 0,917 aA 0,968 aA 
250.000 0,944 ah 0,863 bA 0,975 aA 

Para cada sistema de cultivo, as médias da mesma coluna, segui das da mesma letra mindscula, ou linha, seguidas da mesma le- tra maidscula, não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pe 
lo teste de Tukey. - 

com valores médios de 3791 e 3520 kg/ha. O peso de 1000 grãos contribuiu signifi- 
cativamente para a superioridade do cultivo exclusivo. Não obstante a falta de 
efeito estatistico significativo, observa-se, nos demais componentes da produção 
avaliados, a tendéncia de superioridade do cultivo exclusivo sobre o consorciado. 
É possivel que o arranjo espacial das fileiras de sorgo no cultivo consorciado te- 
nha prejudicado esses componentes, o que contribuiu para o decréscimo na pro- 
dução de grãos, em virtude do aumento da competicéo intraespecifica. 

O arranjo em fileiras duplas no conséreio foi significativamente menos produ- 
tivo e atingiu redugéo da ordem de 7,1%. Todavia, para fins praticos, a diferenca 
de produção entre os dois sistemas de cultivo é pouco expressiva, o que, prelimi- 
narmente, indica ser vantajoso o cultivo em fileiras duplas, deixando, assim, espa- 
goentrepfludcmmmqummdmsercdmmncmcmdnmemm 
Sórcio com o sorgo. 
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3.2. Experimento da «Seca» 

3.2.1. Cultura do Sorgo Granífero 

No Quadro 4 estão os valores médios de todas as características estudadas na 

cultura de sorgo granífero, em relação aos genótipos, populações e sistemas de 

cultivo. 
Verifica-se que o «stand» final de cada genótipo no cultivo consorciado foi tão 

uniforme quanto no cultivo exclusivo, e isto mostra que o sorgo não foi influencia- 

do em sua taxa de sobrevivência pelo feijão durante o convívio, embora a veloci- 

dade de crescimento inicial do sorgo seja inferior à do feijão. 

As interações genótipo x população e população x sistema de cultivo, em rela- 

ção ao número de panículas por hectare, podem ser vistas no Quadro 5. Obser- 

va-se que apenas na população de 250 mil plantas por hectare o genótipo AG 1003 

apresentou maior número de panículas por hectare, em relação ao BR 300. O culti- 

vo consorciado apresentou maior número de paniculas, quando comparado com o 

cultivo exclusivo, o que indica maior nimero de plantas sem paniculas no BR 300 

no cultivo exclusivo, na população de 250 mil plantas por hectare, tendo em vista 

os valores de «stand» final apresentados no Quadro 4. 

Quanto ao peso médio de gréos por panicula, o gen6tipo BR 300 foi superior 

a0 AG 1003 e ao G 522 DR, nao havendo diferenca entre esses dois últimos (Qua- 

dro 4). A população de 150 mil plantas por hectare mostrou-se superior a de 250 

mil, com valores de 17,1 e 12,2 g, respectivamente. Para os sistemas de cultivo, o 

exclusivo foi superior ao cultivo consorciado, com valores de 15,7 e 13,6 g de graos 

por panicula, respectivamente. Essa redução no peso de graos por panícula no cul- 

tivo consorciado pode ser atribuida não só à proximidade entre os pares de fileira 

de sorgo, resultando, portanto, em maior competicao intraespecifica, como tam- 

bém à competição do feijão com o sorgo, especialmente nos estadios iniciais de 

desenvolvimento. 
De modo similar ao ocorrido com o peso de grãos por panicula, quando a po- 

pulação foi elevada de 150 para 250 mil plantas por hectare, o peso de 1000 graos 

foi reduzido de 18,7 para 18,1 g. 
Quando se estudaram os sistemas de cultivo «dentro> de genotipos (Quadro 

6), observou-se que o AG 1003 sofreu uma redução no peso de 1000 grãos, quando 

passou do cultivo exclusivo para o consorciado; no entanto, os genotipos BR300e 

G 522 DR apresentaram graos menores no cultivo exclusivo. Esse comportamento 

inverso do ‘AG 1003’ explica a interagéo genótipo x sistema de cultivo para esse 

carater. 
Retornando ao Quadro 4, nota-se que o número de grios por panicula do ge- 

nétipo BR 300 foi superior ao do AG 1003 e do G 522 DR, não havendo diferenca 

significativa entre esses dois últimos. Tanto o aumento da densidade como a mu- 

dança do cultivo exclusivo para consorciado proporcionaram redução no nimero 

de graos por panicula. Essa redução pode ser atribuida a competicao intraespeci- 

fica no sorgo com o aumento da população e, também, a competição interespeci- 

fica no cultivo consorciado. 

O resultado da aplicação do teste de médias na interação gen6tipo x popula- 

ção x sistema de cultivo (Quadro 7) indica que apenas o gen6tipo AG 1003, no cul- 

tivo exclusivo, reduziu o indice de panicula com o aumento da populagéo de 150 

para 250 mil plantas por hectare. Quanto ao cultivo consorciado, verifica-se que a 

presenca do feijoeiro não influenciou o indice de panicula nem mesmo quando se 

elevou a população do sorgo, o que indica que a possivel competição do sorgo gra-
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QUADRO 5 - Efeito de genótipos, populações e sistemas de culti 
vo sobre o número de paniculas, por hectare, de sor 
go, no experimento da "seca”(*) 

Populages de plantas de sorgo 
Varidveis 

150.000 250.000 

Gendtipos 
AG 1003 145.462,5 aB 223.125,0 ah 

BR 300 137.962,5 aB 193.587,5 bA 
G 522 DR 142.812,5 aB 205.150,0 abA 

Sistemas de 
cultivo 

Exclusivo 145.312,5 aB 202.287,5 bA 

Consorciado 138.820,0 aB 212.287,5 aA 

(*) Para cada varidvel, as médias da mesma coluna, seguidas da 

mesma letra mindscula, ou linha, seguidas da mesma letra 

maiúscula, não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pe 
lo teste de Tukey. 

QUADRO 6 - Efeito de genõ[ªpus e sistemas de cultivo sobre o 

peso de 1000 grãos de sorgo, no experimento da "se- 
ca"” (*) 

Sistemas de GENOFIDOS 
culive AG 1003 BR 300 G 522 DR 

Exclusivo 19,7 aA 17,4 bA 17,2 bA 

Consorciado 18,6 bA 19,1 aA 18,4 aA 

(*) As médias da mesma coluna, seguidas da mesma letra mindscu 
la, ou linha, seguidas da mesma letra maiúscula, não dife- 
Tem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

nifero com o feijao não influiu nesse carater. 

Dentre os trés genótipos em estudo, o BR 300 apresentou maior área foliar por 

planta, havendo similaridade nos valores desse carater entre os genétipos AG 

1003 e G 522 DP. (Quadro 4). Esse fato evidencia que o melhor desempenho do BR 

300 pode ser atribuido, dentre outros fatores, à sua maior 4rea foliar, com ‘maior 

distanciamento entre folhas (maior internédio), visto possuir porte superior e nú- 

mero de folhas igual ao dos demais. 

O aumento da população de plantas propiciou uma redugéo na área foliar por 

planta de 15,92 para 14,40 dm?2, independentemente dos genétipos em estudo. Es- 

ses resultados concordam com os relatados por MACHADO et alii (7), que verifica- 

ram que, à medida que aumentava a densidade de plantio na linha, obtinham-se 

plantas com caules mais finos e folhas mais estreitas.
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QUADRO 7 - Efeito de genótipos, populações e sistemas de culti 
vo sobre o indice de panícula,no experimento da "se ca”(*) 

Sis‘tl:mas Popula- Genótipos 

cultivo soes AG 1003 BR 300 G 522 DR 

Exclusivo 150.000 0,983 aA 0,983 aA 0,953 aA 

250.000 0,876 bA 0,828 aA 0,906 aA 

Consorciado 150.000 0,955 aA 0,831 aA 0,901 aA 

250.000 0,904 aA 0,838 aA 0,918 aA 

(*) Para cada sistema de cultivo, as médias da mesma coluna,se guidas da mesma letra mindscula, ou linha, seguidas da me ma letra maidscula, não diferem entre si, a 5% de probabi- 
lidade pelo teste de Tukey. 

O cultivo exclusivo foi superior ao cultivo consorciado, com valores de 16,7e 
13,6 dm2/planta, respectivamente. Essa redução pode ser atribuida a competição 
inter-específica e, ou, intraespecífica, conforme o arranjo espacial das fileiras do 
Sorgo no sistema consorciado. 

Pelo Quadro 4, percebe-se que a produção de grãos do genétipo BR 300 foi su- 
perior 2 do AG 1003 e a deste, por sua vez, superior 4 do G 522 DR, com produções 
de 3272, 2252 e 1840 kg/ha, respectivamente. Os componentes da produção que 
mais contribuíram para a superioridade da produção de grãos do “BR 300 foram o 
peso de grãos por panícula e o número de grãos por panícula. 

O aumento da população não incrementou a produção de grãos em nenhum 
dos sistemas de cultivo estudados. 

A redução da produção de grãos do sorgo no cultivo consorciado não pode ser 
atribuída ao estado nutricional das plantas, como se verifica no Quadro 8, uma 
vez que os valores de NPK encontrados na análise quimica foliar estão na faixa 
considerada adequada (nível crítico) para a cultura do sorgo, ou acima dela, con- 
forme pesquisas anteriores, realizadas por BERNIZ (2), CARVALHO (3) e DAN- 
TAS (4), que encontraram valores de 2,1 a 2,9%, para N, de 0,27 a 0,34%, para P,e 
de 1,37 a 2,70%, para K, com produções de grãos de 5,3 a 6,8 t/ha. 

No caso de interesse em obter produgdes proporcionalmente maiores de sorgo, 
em relação ao feijao, a população de 250 mil plantas por hectare com o gen6tipo 
BR 300 mostra-se preferivel à de 150 mil plantas por hectare, em cultivo consorcia- 
do com o feijão (Quadro 12), visto que a sua producéo de grãos no cultivo consor- 
ciado sofreu decréscimo de apenas 0,8%, em relação ao cultivo exclusivo, com um 
rendimento adicional de 31%, no que tange ao indice de uso eficiente da terra 
(UET). 

3.2.2. Cultura do Feijão 

No Quadro 9 estão os valores médios de «stand» final, Jjuntamente com os 
componentes da producao (nimero de vagens por planta, grãos por vagem e peso 
médio de 1000 graos), produção de palhada e indice de colheita. 

Esperava-se que os gen6tipos de sorgo com alturas diferentes, em duas popu-
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QUADRO 8 - Andlise quimica foliar dos genótipos de sorgo grani 
fero, no experimento da "seca" i 

Teores dos nutrientes 

Variáveis sa forha () 
N P K 

Genótipos 

AG 1003 2,87 0,31 1,79 

BR 300 3,25 0,33 1,82 

G 522 DR 3,32 0,35 1,62 

Populagdes (x 1000) 
150 3,21 0,34 1,76 

250 3,08 0,32 1,72 

Sistemas de cultivo 

Exclusivo 3,24 0,33 1,78 

Consorciado 3,08 0,32 1,70 

lações, viessem a competir com o feijao de modo diferencial por luz, nutrientes e 

água. Entretanto, no periodo compreendido entre a formagéo de vagens e o enchi- 

mento de grios, avaliou-se a distribuico relativa da luz através do nitrato de ura- 

nilo (Quadro 10) e verificou-se que não houve influéncia dos genétipos ou popula- 

ções de sorgo sobre a quantidade de luz que chegava a copa dos feijoeiros. Já com 

xdaçioàqunnid.ded:luqmcbegavaàhue(nxveldosolo)dnfeuno.pm:e- 

beu-se maior redução na associação com o genótipo BR 300 na população de 250 

mil plantas por hectare. Esta redução, possivelmente, deve ter contribuido para 

um menor nimero de vagens por planta, em conseqiiéncia de uma provavel redu- 

ção na fotossintese. Ressalta-se, entretanto, que não foi verificada diferenca signi- 

ficativa nesse carater (Quadro 9). Na fase critica do ciclo da cultura (50% de flora- 

ção), não só foram determinados os teores dos nutrientes NPK no tecido foliar 

(Quadro 11), como também ficou comprovado que as percentagens do nutriente 

na folha do feijáo em cultivo consorciado eram semelhantes as do feijao em culti- 

vo exclusivo. Por outro lado, embora a disponibilidade de 4gua para as plantas 

não tenha sido avaliada, é possivel inferir que o suprimento de água pelo solo foi 

adequado, visto que a produção de grãos do feijao, tanto no cultivo consorciado 

como no exclusivo, foi satisfatéria, com produgoes médias de 723 kg/ha, no cultivo 

consorciado, e de 1866 kg/ha, no monocultivo. 
O fato de as producdes de grãos do feijão consorciado com os genótipos e as 

populagdes de plantas de sorgo não terem apresentado diferencas significativas 

foi consegiiéncia nio somente do «stand» final do feijao, uniforme para todos os 

tratamentos, mas também de seus componentes de produção, que não foram in- 

fluenciados pelas varidveis em estudo. Isto mostra a viabilidade do consércio de 

fileiras duplas de sorgo com fileiras duplas de feijao, independentemente dos ge- 

m&wmmemmummmmmpmamdem.Amrupm 

cidade de utilização dos recursos naturais pelos genétipos de sorgo no cultivo con- 

sorciado é, em parte, responsével pela reducéo da capacidade produtiva da legu-
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QUADRO 10 - Avaliação da distribuição relativa da radiação so 
lar na copa e na base (nível do solo) do feijão da 
"seca", no periodo entre a formagio de vagens € o 
enchimento de graos, em consorcio com trés genóti- 
pos de sorgo granifero, plantados em duas popula- 
coes (150 e 250 mil plantas/ha) 

- Populagdes 

¢ 150.000 250.000 

AG 1003 Copa 99,3 98,6 

Base 76,4 77,8 

BR 300 Copa 99,3 100,0 

Base 75,0 62,5 

G 522 DR Copa 100,0 99,3 

Base 79,2 80,5 

QUADRO 11 - Resultados da andlise quimica foliar da cultura do 
feijão, em consorcio com trés genótipos de sorgo 
granifero, plantados em duas populações de plan- 
tas, no experimento da "seca" 

Teores dos nutrientes na Gendtipos Populagdes 
de de plantas folha (%) 

sorgo de sorgo ã 5 ” 

AG 1003 150.000 5,70 0,42 2,28 

250.000 5,47 0,39 2,14 

BR 300 150.000 5,96 0,42 2,14 

250.000 5,52 0,41 2,19 

G 522 DR 150.000 5,47 0,39 2,09 

250.000 5,74 0,38 2,05 

Feijdo exclusivo 5,51 0,40 2,11 

minosa. É importante considerar, todavia, que a menor populagéo do feijão (cerca 

de 50% da utilizada na cultura exclusiva) foi a principal responsavel pela baixa 

produtividade dessa cultura no cultivo consorciado. Assim, quando se avaliou o 

efeito do consorciamento na produção de graos, verificou-se que a produção de 

grãos do feijao no cultivo consorciado foi em média, 38,7% da obtida no cultivo ex- 

clusivo, como pode ser visto no Quadro 12. 

3.2.3. Eficiéncia na Utilização da Terra 

O cultivo exclusivo foi superior ao consorciamento, quando se considerou



291 VOL.XXXVI,N.º205,1989 

v
t
 

$
5
'
8
9
 

L
¥
8
°
0
 

4S 
TE 

L8£'O 
BTPN 

t
 

42 
L9 

s28'0 
$8° 

25 
zor'o 

000*o0sz 
uI 

s
 

9 
0zt 

$2°59 
£8L°0 

38 
b 

8THÃO 
000°0ST 

¥a 
zzs 

9 

E
'
 

$0°9L 
266°0 

3012 
vIS'O 

000°0s2 
00£ 

UM 
E
E
 

$5°89 
6980 

35 
18 

6650 
000°0ST 

00§ 
¥g 

0z* 
T 

$5°L9 
6080 

s
s
 

685°0 
000052 

£00T 
9V 

"
E
 

$9'99 
vos'o 

A
 

£op“o 
000°0ST 

£00T 
OV 

B
A
T
I
E
T
O
L
 

Ters1Bed 
B
A
T
I
E
T
A
L
 

Tersi1ed 
omwm«umwma 

oB5Tnqra3ucy 
190 

oe31nqrI3u0) 
190 

sao5endog 
sodr3ousg 

o8105 
oeftag 

8
2
 

-9s,, 
EP 

o
p
o
r
i
a
d
 

ou 
s
o
p
e
j
u
e
r
d
 

‘oe(19F 
+ 

oSi0s 
o
e
5
e
r
d
o
s
s
e
 

EP 
1an 

o 
eied 

seanitnd 
sep 

S
B
A
T
I
B
T
A
1
 

S
2
0
5
1
N
q
T
i
I
u
0
d
 

9 
‘
T
e
r
o
r
e
d
 

o 
T
e
q
o
1
8
 

‘(1dn) 
e
i
z
s
y
 

ep 
a
I
U
I
T
I
T
F
A
 

OSN 
ap 

a
d
T
p
u
l
 

- 
77 

o
u
a
v
n
d
 



292 REVISTA CERES 

apenas a cultura do sorgo granífero, sendo tal vantagem da ordem de 153% a 

mais, em relação ao consorciado. No entanto, quando se considerou o índice de 

uso eficiente da terra (UET), verificou-se um ganho adicional médio de 24% em fa- 

vor do sistema de cultivo consorciado (Quadro 12). 

O índice de uso eficiente da terra (UET) foi mais elevado em qualquer um dos 

sistemas de consórcio, particularmente naquele em que o genótipo de sorgo foi 

mais produtivo, quando comparado ao do cultivo exclusivo (Quadro 4). O maior 

UET da associação foi obtido com o genótipo BR 300 na população de 250 mil 

plantas por hectare (Quadro 12). Esse alto valor do UET foi atribuido ao bom de- 

sempenho do BR 300, visto que o UET parcial desse genótipo, nessa população, foi 

de 0,992, o que permitiu uma contribuicao relativa para o UET da associação de 

76%. Já o UET parcial do feijão com este genótipo, nesta população, foi de 0,314, 

com uma participagéo de 24% para o UET da associação. Os UETs parciais do fei- 

jão nos demais sistemas consorciados foram, em média, de 0,40, como uma contri- 

buição relativa média para os UET das associagdes de 33%. 

O «stand» final do feijão, nos sistemas consorciados, foi cerca de 50% daquele 

do cultivo exclusivo. Se as competicoes intra e inter-especifica atuassem com a 

mesma intensidade, o rendimento do feijao em consércio equivaleria à metade do 

obtido no cultivo exclusivo, ou seja, os UETs parciais seriam iguais a 0,5. Entre- 

tanto, os valores obtidos foram inferiores a este, conforme esperado. 

Com relação a cultura do sorgo, as populagdes do cultivo consorciado foram 

as mesmas do cultivo exclusivo, mudando-se apenas o arranjo espacial das fileiras 

nos dois sistemas de cultivo, ou seja, fileiras simples e fileiras duplas de sorgo para 

os sistemas exclusivo e consorciado, respectivamente. Seguindo o raciocinio utili- 

zado para analisar a cultura do feijao, independentemente das populacoes, era es- 

perado que os UETs parciais do sorgo fossem iguais a um. No entanto, os valores 

obtidos foram em torno de 0,85 (Quadro 12). Isso mostra que houve influéncia 

significativa da competicdo intra e inter-especifica. 

O maior indice de uso eficiente da terra, verificado nos sistemas de consércio, 

foi, pelo menos em parte, resultante de uma melhor interceptação da energia solar 

pela comunidade mista, em relacéo ao cultivo exclusivo. Essa superioridade pode 

ser também atribuida, dentre outros fatores, as diferentes profundidades das rai- 

zes das culturas e aos seus diferentes ciclos de crescimento, que resultam num uso 

mais eficiente dos fatores envolvidos diretamente na produção das culturas. 

4. RESUMO 

Estudou-se o efeito de trés genétipos de sorgo granifero de portes diferentes, 

em duas populages de plantas (150 e 250 mil plantas/ha) e dois sistemas de culti- 

vo: exclusivo e consorciado com feijão. Utilizaram-se os hibridos simples de sorgo 

AG 1003, CMS x S347 BR 300, substituindo-se o CMS x S347 pelo G 522 DR no 

ensaio da «seca». No cultivo exclusivo, o sorgo foi plantado em sulcos espacados 

de 0,80 m, ao passo que, no cultivo consorciado, os sulcos foram espacados de 0,40 

m, no arranjo espacial de duas fileiras de feijao para duas de sorgo. Utilizou-se o 

feijao ‘Negrito 897', nas densidades de 87.500 e 125.000 plantas por hectare, no sis- 

tema consorciado das «aguas» e da «seca», respectivamente. Além da produção de 

graos, foram estudados alguns caracteres agronomicos das duas culturas e avalia- 

do o indice de uso eficiente da terra (UET). No experimento das «aguas» 

avaliou-se apenas o comportamento do sorgo. O arranjo em fileiras duplas (con- 

sórcio) pouco influenciou a produgao de graos, em relação ao das fileiras simples
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(cultivo exclusivo), com decréscimo de produção de apenas 7,1%. As populações 
não influenciaram a produtividade do sorgo em nenhum dos experimentos. 

O genótipo BR 300 foi superior aos demais em produção de grãos, tanto no 
experimento das «águas» como no experimento da «seca», O sorgo, independente- 
mente dos genótipos e das populacdes, produziu mais no cultivo exclusivo do que 
no consorciado. O feijao da «seca» influenciou negativamente a produtividade do 
sorgo, exceto o ‘BR 300’ na população de 250 mil plantas por hectare. Os gen6ti- 
Pos e as populagdes de sorgo influiram de modo semelhante sobre a producéo de 
graos do feijao da «seca». Os maiores indices de UET foram obtidos com o genoti- 
po BR 300, com valores de 1,27, para a menor População, e 1,31, para a maior. Con- 
cluiu-se ser vantajoso o cultivo do sorgo granifero em fileiras duplas, deixando, 
assim, espago entre pares de fileiras, no qual podera ser colocada a cultura do fei- 
Jjão em consorcio com a graminea. 

5. SUMMARY 

(EFFECT OF PLANT POPULATION AND GRAIN SORGHUM GENOTYPE ON 
INTERCROPPED DRY BEAN YIELD) 

The effect of three genotypes of grain sorghum was studied in two popula- 
tion densities (150.000 and 250.000 plants/ha) and two cultivation systems: 
intercropped with bean and sole crop. The genotypes were the single hybrids BR 
300, AG 1003, and CMS x S347, with the latter being replaced by G 522 DR in the 
dry season trial. In sole crop sorghum was planted in rows 0.8 m apart. In the 
intercropped sorghum rows were planted 0.4 m apart with two rows of beans 
alternating with two rows of sorghum. Dry bean ‘Negrito 897" in the density of 
87.500 or 125.000 plants/ha was used in the dry and wet season, respectively. 
Grain production, agronomic characteristics, and land equivalent ratio (LER) 
were studied. Only sorghum crop was evaluated in the wet season trial. The 
sorghum double row (intercropped) arrangement had little influence on the 
production of grain with respect to the single row in sole crop system. Sorghum 
yield was not influenced by population density in any experiment. The genotype 
BR 300 was superior in the production of grain, in both the wet and dry seasons. 
Independently of genotype and plant population, yield was greater in sole crop 
than in the intercrop system. Dry bean decreased sorghum yield during the dry 
season, except for BR 300 at 250.000 plants/ha. Sorghum genotype and plant 
population had a similar effect on dry bean yield in the dry season. The greatest 
T.ER were obtained with the genotype BR 300, with values of 1.27 and 1.31 for the 
lesser and greater population, respectively. In conclusion, the cultivation of grain 
sorghum in double rows appears to be advantageous, because the space between 
the paired rows becomes available for intercropping with beans. 
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